
V I 

OS INSTRUMENTOS D A PERFEIÇÃO 

Naquela noite, Simão Pedro trazia à con­
versação o espírito ralado por extremo desgosto. 

Agastara-se com parentes descriteriosos e 
rudes. 

Velho tio acusara-o de dilapidador dos bens 
da família e um primo ameaçara esbofeteá-lo na 
via pública. 

Guardava, por isso, o semblante carregado e 
austero. 

Quando o Mestre leu algumas frases dos 
Sagrados Escritos, o pescador desabafou. Des­
creveu o conflito com a parentela e Jesus o ouviu 
em silêncio. 

Ao término do longo relatório afetivo, in­
dagou o Senhor: 

— E que fizeste, Simão, ante as arremetidas 
dos familiares incompreensivos ? 

— Sem dúvida, reagi como devia! — res­
pondeu o apóstolo, veemente. — Coloquei cada 
um no lugar próprio. Anunciei, sem rebuços, as 
más qualidades de que são portadores. Meu tio 
é raro exemplar de sovinice e meu primo é men­
tiroso contumaz. Provei, perante numerosa assis-

tência, que ambos são hipócritas, e não me arre­
pendi do que fiz. 

O Mestre refletiu por minutos longos e falou, 
compassivo: 

— Pedro, que faz um carpinteiro na cons­
trução de uma casa? 

— Naturalmente, trabalha — redarguiu o 
interpelado, irritadiço. 

— Com quê? — tornou o Amigo Celeste, 
bem humorado.' 

— Usando ferramentas. 
Após a resposta breve de Simão, o Cristo 

continuou: 
— As pessoas com as quais nascemos e vi­

vemos na Terra são os primeiros e mais impor­
tantes instrumentos que recebemos do Pai, para 
a edificação do Reino do Céu em nós mesmos. 
Quando falhamos no aproveitamento deles, que 
constituem elementos de nossa melhoria, é quase 
impossível triunfar com recursos alheios, porque 
o Pai nos concede os problemas da vida, de acor­
do com a nossa capacidade de lhes dar solução. 
A ave é obrigada a fazer o ninho, mas não se lhe 
reclama outro serviço. A ovelha dará lã ao pas­
tor; no entanto, ninguém lhe exige o agasalho 
pronto. Ao homem foram concedidas outras tare­
fas, quais sejam as do amor e da humildade, na 
ação inteligente e constante para o bem comum, 
a fim de que a paz e a felicidade não sejam mitos 
na Terra. Os parentes próximos, na maioria das 
vezes, são o martelo ou o serrote que podemos 
utilizar a benefício da construção do templo vivo 
e sublime, por intermédio do qual o Céu se mani-



festará em nossa alma. Enquanto o marceneiro 
usa as suas ferramentas, por fora, cabe-nos apro­
veitar as nossas, por dentro. Em todas as oca­
siões, o ignorante representa para nós um campo 
de benemerência espiritual; o mau é desafio que 
nos põe a bondade à prova; o ingrato é um meio 
de exercitarmos o perdão; o doente é uma lição 
à nossa capacidade de socorrer. Aquele que bem 
se conduz, em nome do Pai, junto de familiares 
endurecidos ou indiferentes, prepara-se com rapi­
dez para a glória do serviço à Humanidade, por­
que, se a paciência aprimora a vida, o tempo tudo 
transforma.. 

Calou-se Jesus e, talvez porque Pedro tivesse 
ainda os olhos indagadores, acrescentou serena­
mente : 

— Se não ajudamos ao necessitado de perto, 
como auxiliaremos os aflitos, de longe? se não 
amamos o irmão que respira conosco os mesmos 
ares, como nos consagraremos ao Pai que se 
encontra no Céu? 

Depois destas perguntas, pairou na modesta 
sala de Cafarnaum expressivo silêncio que nin­
guém ousou interromper. 

vn 
O MAIOR SERVIDOR 

Presente à reunião familiar, Filipe, em dado 
instante, perguntou ao Divino Mestre: 

— Senhor, qual é o maior servidor do Pai 
entre os homens na Terra? 

Jesus refletiu alguns minutos e contou: 
— Grande multidão se congregava em ex­

tenso campo, quando aí estacionou famoso guer­
reiro carregado de espadas e medalhas, que pas­
sou a dar lições de tática militar, concitando os 
circunstantes ao aprendizado da defesa. O povo 
começou a fazer exercícios laboriosos, dando 
saltos e entregando-se a perigosas corridas, sem 
proveito real; todavia, continuou como dantes, 
sem rumo e sem júbilo, perdendo muitos jovens 
nas atividades preparatórias de guerra provável. 
Logo depois, apareceu na mesma região um gran­
de político, com pesada bagagem de códigos, e 
dividiu a massa em vários partidos, declaran-
do-se os moços contra os velhos, os lares pobres 
contra os ricos, os servos contra os mordomos, 
e, não obstante a sementeira de benefícios mate­
riais, introduzidos na zona pela competição dos 
grupos entre si, o político seguiu adiante, dei­
xando escuros espinheiros de ódio, desengano e 


